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Cavalos de Fão porto comercial e reclamar o para cima. 1 Faço aqui esta U R Y S T ~ E S 
grande porto dos Cavalos de Fãa nota por ser o unico monu- ~- - -----
que satisfaz plenamente, a todas i-i:iento publico d'esta Fregue- . EXALTA CÃO 
exigencias do. comercio de todo zia. 1 , 

O Porto Comercial1le Lei
xões é uma fita 

o norte do pa1z. ! Salgado.• 1 

Oito annos de Sta, já· chega i 
1 a fartar!. . . 1 Tinha seus merecimentos 1 

1 

Quem ganha na fita é o go·· artisticos as colurnuas que sus-1 
-·· , verno e a Junta Autonoma. tentavam o tal coberto de cabras, ! 

Este porto aprovado e auto- Quem perde n.t fita é todo nor- como lhe chama Salgado, e, que I 
risado pelo governo em r 9 I), te do p~iz. . hoje servem de suportes a uma 
ainda não principiou! Ha oito an- Abaixo Leixões. Venha o var<1~da de uma cas~t da rua Cer- 1 

nos ainda não principiou!! grande porto dos Cavalos de pa Pmto. 1 

Depois digam que o porto Fão. · Pena é que um monumento 
comercial rtão e uma fita. Chaves C oupon. com dois seculos e sete lustros : 

A Junta Autonoma, antes ·~·- esteja para ali abandonado, como 1 

da guerra, paz a concurso o em- SANTO ANTONlO DA FQN um objecto inutil, quasi que sem: 
prestimo de 7:500 contos, em - prestirno algum; e, sabe Deus a 1 

A pure;i:3 desse olhar 
A palidez de teu rosto 
As tranças que tanto gosto 
De em teu colo ver saltar. 
E tens encantos sem pai 
Embriagão-me, qual rnôsto 
E dent10 em mioh'alma hão posto. 
Fogo que arue sem sessar. 

Entre teus braços querida, 
Dos doce" f;.vos da vida 
O prazer saboreara 
E a chama d'amor ardente 
O meu coração gemeute 
A' ma alma acorrentava. 

·-que foi projectado a principio, e TE F 1 
somma de sacrificios que não 

não obteve concorrentes, a não ' 8 m ão cust1ri.un ao seu autor. llill X\111 fti~~Di ~~bit, 
ser a Caixa Geral dos Depositas, --·-----·-·-·-···---·-- 1 D' aqui a um seculo persis- ~tt'DJ ~~ lfJ ()1J~ 1() ~ 
que concorreu com r :ooo con- Em 1681 ~ era parocho de tindo º.mesmo abandono vere-
tos para inglez ver. Depois da Fão o reverendo Manoel ~Iaciel mos, digo verão os nossos des
guerra, levando em conta a ca- Jordão e foi este prestante cida- c~ndcnte~ desaparecerem o . que 
restia da vida, este porto foi no- dão, o primeiro a construir n'a- atndJ boie n?s resta de monu
vamente projectado em 3 6:600 quella ridente fregue:óa o tam- irn.:nt~)S pL1bhcos. 
contos. O governo autorisou o bem primeiro monumento de E a ~ulp.l? 
projeto em 3 5 :ooo contos. Ou- utilidade publica. De mngucrn. 
tro governo autorisou este pro- Copio de Jose Ferreira Ale- E~ St.º Antoni? patrôno dos 
jecto em 30:000 contos. gre Salgado, que flores :eu ahi v:ende1ros e d~s a111maes domes-

Ultimamente, a Junta Auto- por r 8~.9, o seguinte trecho re- tlc~s. Zoolog1camente fallando 
noma paz em concurso arrema- ferente ao mesmo fontenario. esta bem; porque, mal compa-
tação das obras do porto cJmer· rando nao vejo diferença entre 
,J:ial, na base de licitação de ccNo tempo d'este reitor (\Ia- um pôrco e um merceeiro, en-
2+:930 contos. noel Jordão) hé q. se cdifi- tre urna vacca e urn marchante, 

Os caros leitores compreen- cou a fonte de Santo Anto- entre um carneiro e um padeiro, 
dem esta fita? •.• eu tambem não. nio; por qu.rnto aonde hoje entre um bczêrro e um sapatei- • 

O que eu sei e todos nós por brntllidJde pregarão hum ro; são todos uns a11imaesi11ho.~, ' 
sabemos, é que o concurso ficou ferro para sustentarem hu- com autenticas direitos a ... co- 1 

deserto. mas toscas escadas 3 modo merern ·nos o milho . .. d' algibei- · 
Depois digam que o porto de forc.1, estava um letreiro f<l. 1 

comercial não é urna fita. q. vi nos meus di.ls e q. di- Algumas festas se realisaram' 
Isto é um escandalo, é uma zia=FONS BONUS I0J- em St.º Antonio que merecem 

vergonha!!!' NEGO SUTALITI DI- menção especi:d, mas íicarà pa-: 

Vê-se-lhe no franco olhar 
D~ sua doce alma de luz 
E o riso que me iieduz 
Vem-lhe nos làbios brincar. 
Se acerbas dores a flux 
Minh'alma querem maguar: 
Ela na voz sabe achar 
Lenitivo à minha cruz_ 

E de seus longos cabelos 
Feiticeiros, negros, belos,. 
Fonte larga de delicias 

Sobe um perfume adorado 
Que meu peito desolado 
Faz transbordai de delicias .. 

:Moças que ondeiam-se vão passando 
Frescas, airosas, 

Sorrindo, meigas, de quando em qua~do 
São c0mo as rosas. 

E as sonhadoras -cheias d'encantos 
Em cujos peitos 

Fervem romances-são outros tantos 
Amor's perfeitoi. 

Esta fita promete exibir-se GNATUS HONNOR= ra o primeiro numero, 1 · d"fi "d Fadas altivas-d'encanto mudo 
m 1 m amente. ANNO DE 168+. 1· J? V s·z J. • 1 va. Quaes borboletas, 

A Junta Autonoma, para o Diz m:-tis Alegre s~1lgado: 1 F . Almas de gêlo, que abrazam tudo. 
d . b Hoi·e i1aJ·,1 se v"· pelo t,·11 c·o-1 ão, 23 de Janeiro de r922. ::;:ro ª"violetas. anno, ou quan o mmto em en- u .... •N• -a···------- i 

tender, torna a pôr em concurso bcrto de cabras c1. lhe nzcr:to,· Ü ·11 ' uro ve lO para 1

, 
a arrematação das obras do porto entende-se q. o s~rnto estava 
comercial e não obtem concor- aonde está hurn.1s pianbJ.s derreter, e J i b r as,! 
rentes, depois torna a pôr em dentro d.1 fonte e depois Ú'i 
concurso e não obtem concor- 2crescentad,1 po: um devoto compra e paga po1,· 
rentes; e, assim por diante, em- como lá está outro k- l 
quanto o norte do paiz, numa treiro que diz:=c:\Lrnod Reb.º a to preço. 
coesão de forças, não levantar dos Santos mandou fazer cs- OURIVESARIA S 1 L V A 
um veemente protesto contra o ta obra-.Mudar;to o Santo EM FRENTE AO TEATRO-ESPOZENOF. 

E as inconstantes,-muito creanças 
l'ouco mulberes 

Que dão desejo., que roubam '>peranças 
S:1o malmeq ueres. 

E as sempre novas, enigmas vivos, 
Eu i..terpreto-as 

A-, carcerciras d'amor's cativos 
S.io ª' perpetuas. 

}ORCE RAM0.5. 

~-----····------



OS QUE MORR~M 
Faleceu no ultimo sabado, 

quasi repentinamente, na villa 
de Barcelos, o nosso bom ami
go e collega dos «Ecos de Barcel-
1os •, sr. Fernando Marinho, pri
meiro patrão dos Bombeiros Vo -
luntarios d'ali e um dos mais as
siduos cooperadores d'aquella ins
tituição humanitaria. 

A notícia da sua morte cau
sou-nos extraordinaria surpreza 
e quasi que nos convencíamos de 
que era uma blague, mas infelis
mente era a expressão da verd:1-
de. • 

Foi um grande trabalh1dor 
e um verdadeiro amigo do seu 
torrão natal. 

Um bom pae, um excelente 
chefe de familia e um artista dis
tintlsstmo, tanto na arte de en
cadernaç'ão como de tipografia. 

O seu funeral realisou-se no 
ultimo domingo, pelas 4 e meia 
horas da tarde, do templo do 
Bom Jesus da Cruz, com um 
grande acompanhamento das 
pessoas mais distinctas de Barcel
los, pois bem merecedor era disso. 

Encorporaram-se no prestito 
diverssas irmandades d' aquella 
villa, os Bombeiros de Barcellos 
e Barcelinhos, e uma deputação 
do corpo de Bom beiras desta vil· 
la, além de outras de diferentes 
localidades. 

Assistimos aos seus funeraes 
e ficamos deveras maguados com 
o triste e fatal acontecimento. / 

Depois dos cumprimentos 
que ali fizemos á familia do ex
tinto amigo d' aqui lhe enviamos 
o nosso cartão de pezames. 

------.. ·------IJma vergonha .. 
Quanco n.o çumero passado 

deste jornal nos referimos ao es
tado vergonhoso de conservação 
em que se encontra a rua Castro 
Monteiro, desta villa, não ima
ginamos que as nossas pala
vras cheias de indignação fossem 
tão rapidamente om·idas por 
quem tem o 'tleclinavel dever de 
olhar e acudir aos brados da opi
nião publica, ou aos da imprensa 
local que representam o sentir 
unanine do publico. 

Não h.1 por isso razão para 
dizer-mos que desta vez brada
mos no deserto, pois já ali se en
contram muitos carros de entu
lho para concertar os enormes 
lagos que a mesma rua contém. 

Obrigados em nome do pu
blico que por ali tem de transi 
tar, mas com isto não queremos 
dizer que a nossa aspiração fique 
satisfeita, não; aquella rua quer-se 
feita de novo posque só assim po
derá ficar em condições do transito 
publico, e isso deve ser feito an
tes, muito antes das festas da 
Saude, porque do contrario sera 
poeira lançada nos olhos do pu
blico. 

O Espozendense 

MAU SANGUE, MA SAUDE 
A primeira condição de uma boa saude 

consiste na pureza e riqueza do sangue. É, com 
efeito, no saugue que os .:irgãos encontram os 
elementos neccssarios ao seu bom funcionamen
to. De maneira que, quando o sangue està po
bre, como por e'.!.emplo nos anemicos, não tar
dam a manifestar-se perturbações varias, que 
comprometem gravemente o esiado ger"l da 
saude. Logo, porem, que os anemicos co 1.e
çam a seguir o tratamento das Piluias Plnk, o 
sangue purifiéa-se gradualmente, restabelece
se o equilibrio fisico, dissipam-se "5 pertur
bações, renascem as forças, e a saude restau
ra-se por completo. 

O qne tem feíto a e~celente reputação das 
Pilulas Pink são as curas notaveis por c:a" 
realisadas, em tcdos os casos que têem por o
rigem o empob• ecirnento do sangue, o enfra
qu.ecimento do sistdema n~rvoso, a anemia, a 
neurastenia, as dôres de es'omago; as dôres 
de cabeça, as más digestões e as insonias. 

Fot. Central.) 

Sur.• D. Irene do Carmo Mendonça. 

A prova temol-o bem frisan te, nos pro
prio; termos com que se e'.!.primem as pcsrnas 
que fazem uso d'estas boas pilulas. As im, por 
exemplo, a Senhora D. Irene do Carmo .Men
donça, que vive em Lisboa, rua do Bemfor· 
moso, n.0 108, rez-do-chão, esquerdo, escreve
nos o que vai ler-se: 

cSofria, de ha muito, de uma anemia bem 
profunda, sem que nenhum dos medican1entos 
-e muitos foram eles -que tomei, me desse 
o minimo alivio. Um dia, um<t amiga de ha 
muitos anos veio vi" i tar~me, e ao encontrar. 
me tão desanimada, aconselhou-me caridosa
mente que experimentasse as Pílulas Pink. 
Tratei de seguir esse concelho, e bem fiz em o 
seguir, porque, pouco depoi,, achei no meu 
estado uma grande n.elhora. O fim d 'esta 
carta e exprimir a V. toda a alegriá que siu
to por tão excelente result •• do.> 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as pharmai:ias pelo pre
ço de 950 1·eis a caixa 5~300 rs. 
as 6 1·aix~. Deposito gernl. Phar
macia e D1·ogaria Peninsular
riw Augusta 39 a ,15, Lisboc.. 

CARNAVAL 
Os trez dias de carna,·al, do

mingo, segunda e terça feira, pas
saram muito pobres de masca
rados nas ruas, e os poucos que 
apareceram eram muito andrnjo
sos e mal postos. E' que os tem 
pos não estão para folias, e as 
chuvas e o frio tambem empcdiu 
a onda dos que se permitem 
transformar em entrudo de fato. 

·~···~ 
NASCIMENTO 

A ex.ma esposa do merctissi
mo delegado da Republica nesta 
comarca, ex.mo sr. dr. Claudino 
Martins Vicente, deu á luz na 
ultima segunda fei!·a uma !ind~1 
creança do sexo masculino com 
feliz sucesso. 

Os nossos 1u r~1b1:·ns . 

------···--··--
B~ILES n1ASOU~S 

Tambem hom·eram bailes 
particulares que decorreram mui
to animados. 

J(eS.T .fi.B€..f€6J'JJO 
Já reassumiu as funcções do 

seu cargo, o que sinceramente 
estimamos, o nosso velho e bom 
amigo snr. José de Jesus Fer
reira Lima, digno contador des
ta comarca, que por bastante 
terppo aguardou o leito na sua 
vivenda de Mar. 

Obito 
Hontem, 4.ª feira, de ma

nhã, faleceu nesta villa, o snr. 
José André Eiras, o •Povoas)), 
velho pescador da nossa ribeira, 
chndo-se hoje a sepultura. 

Paz á sua alma. ------···_,.,,,.._. __ _ 
Vimos entre nós, de \'Ísita a 

sua ex.ma familia o nosso soli 
cito assinante, sr. Valentim R. 
Viana, d;1 cidade do Porto. -----·-····----· 

ARN .UDO TORRES 
Durante os dias de carnav~I 

esteve entre nós com sua ex.m'" 
esposa e filhinha o snr. Arnal
do J. Monteiro Torres, proprre
tario da agencia de passagens e 
pass,1portes-A Comercial-, na 
cidade de Guim:i.rães. 

O nosso amigo durante es
ses dias foi hospede de sua ex.m• 
sogra D. Adelina d' Atouguia. 

Esteve tambem nesta villa o 
sr. Henrique Marinho, sua ex.w• 
esposa e gentis filhinhos. 

AllUJl~~~I 
All.\IA~ÀO PAllA C.\SA DE 

ColrnllCIO 
\'T ende-.se-A rnal-

do 'forres - Espo
zende. 

,ALUGA-SE 
Uma loja cum 3 por

tas, balcãn, arr11ção. 2 quar
tos, cosinlia, etc., com 
grande espaço e propriu 
para qualquer cn111erciL1. 
Quuni prden<lrr dil'ij;1-se á 
Typografia E~poze11dense, 
que a mostra e dà tudl1S os 
i u fon 11 es. . 
1101Nll0 DI~ MOEll CAFE E B.\-

L :\N~ \ DltCIAIAL 
Tiver.un lagar no Teatro Co111pn1rn-se l'f:itauclu e 111 

Club, desta villa, na noite de do- i. 1 · - l 
mingo e 3." feirn, sendo muito LlOêlS ~t lllC içoes C e co11-
concorridos. 1 servélçao. Falar na typo-

* grafia deste jornal. 

PIANO 
Compra-se. Escrever 

indicando antor e preço ; 
Netto & Vinhas. Rua do 
Pinheiro. 85-PORTO. 

Pinheiros 
Vende-se uma partida 

~o lugar da Areia na A pu
ha. Quem pertender fale 
com Manoel Eiras. 

GRANOE DEPOSITO-

-....w.,PARA...,.,,.._ 

SERVIÇO DOS ESCRIVÃES OE -DIREITD 

N.º Preço por caderno 

I -Autoações, Inv. orfanologico . . 
2-Antoações do Ministerio Publico • 
3· -Antoação de Cana Prccatoria 
4-Aul<> de perguntas . . . . 
5-AntJ de decl. de cabeça de casal 
6-Anto ·de c. de delicto indirecto . 
7-Auto de licitação . . . . . 
8-Acta C:!e julg. de policia correcional 
9-Guia pai a pagamento de sellat e e-

mdu11•ento jndiciaes . . . 
ro-Boletim do Registo Criminal (em 

cartão) cada um . 
r r-Modelo D. . . . . . . 
12= Guia para deposito no Cofre do juízo 
l 3-Guia para pagamento da contribui-

çãt> de registo . . . . . • 
14-Auto de declaração de concel.o de 

familia . . ' 250 
15 -Modelo B.. . • . . 250 
16-Mandado para avaliação . . • 25ei 
r 8~~fandado para intlmaç'ío de> conse-. 

lco de fan,i:ia • 
l 9 - ll:hnda<lo . . . . 
20-Auto de exume <lc corpo d1: deteto. 

directo . . . . . . . . 
21--Ueclaração de honra que prestam 

os lDLtvados . . . . • . 
'..'.2 - nuto de nomeação de louvados 
23-Man,:a lo para citação . . 
24-Anto de exame de sanidade . . 
25-R4açiw dos emolumentris e salarios 

jnc'liciaes (§ 5.0 , art.• 59). , . 

Reme em-se para todas ás terrus do paiz 
qualquer pedido de impressos que nos seja 
feito pelo catalogo, indicando a numeração à 
mrrgem, satisf~zendo-se com promptidfo. 

Remete-;;~ a todas as pe"o"s grat Ltitamen
te o respecto catai< go quando o solici t•;m .. 

Porte do correio de conta do freguez. 

Ha com,ileto sortido em papelaria, livraria, 
tintas e objecto, de escriptorio, a preços re
dusidos· 


